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			Apresentação 




			Ao entregar-me os originais deste livro,  Cybelle Weinberg atirou no que viu,  acertou no que não viu. 




			Queria a opinião do jornalista-educador que se apaixonou pelas experiências com jovens,  retratadas em livros e colunas,  acostumado a ver a adolescência invariavelmente acompanhada de palavras como “conflito”,  “crise”,  “problema” – ou,  como se cunhou no Brasil,  “aborrecência”. 




			Quem leu Por que estou assim? com mais interesse não foi,  porém,  o jornalista neutro,  com a chance da asséptica neutralidade,  capaz de aprender para reforçar ou desmontar teorias. Foi o pai de um pré-adolescente, dando os primeiros sinais de “conflito”, “crise”,  “problema” e “aborrecência”. 




			Cybelle pensou em escrever para adolescentes;daí a linguagem precisa,  simples, charmosa. 




			Mas acabou por realizar uma obra que ajuda também os pais, as,  digamos,  “vítimas” dos adolescentes.  Vemos que,  pela falta de informação,  somos,  na verdade, vítimas de nós próprios. Sem entendê-las, frases do tipo “você não sabe nada”,  “lá vem falar de novo de seu tempo de jovem” são encaradas,  muitas vezes,  como ofensas pessoais. Na sonoplastia da incompreensão,  ouvimos dos pais frases do “tipo”:  “ele/ela vai me enlouquecer”,  “não respeita ninguém”,  “pensa que já pode fazer tudo”. 




			O livro ajuda os adolescentes a entender aquela sensação de incômodo,  de deslocamento,  de insegurança,  parte do processo de crescimento,  que Cybelle não aprendeu só nos livros – mas no “embate”nas escolas ou consultório terapêutico. O entendimento desse processo auxilia os pais a perceber que agressividade é mais do que agressividade – mas também insegurança,  dificuldade de lidar com novos limites,  novos riscos. 




			O que Cybelle faz é expor os mecanismos de evolução,  facilitando que as crises,  conflitos,  problemas,  aborrecências sejam apenas fenômenos passageiros e construtivos, e não uma trajetória de dores e ressentimentos levados para a vida adulta. 




			Gilberto Dimenstein  




			



			Introdução 






	Outro dia, conversando com uma amiga sobre adolescência, ela me contou uma história que aconteceu com ela quando tinha 15 anos.  Certa vez o professor do colégio onde ela estudava levou a classe toda para um passeio num lugar onde havia um jardim imenso. Nesse jardim, feito de um tipo de arbusto com folhagem bastante densa,  havia um labirinto. O professor pediu que os alunos entrassem ali e procurassem a saída.  No começo, conta ela, era muito divertido. Uns conseguiam sair logo,  outros não,  e os que ficavam ouviam as vozes dos que já estavam fora. Só que foi diminuindo o número dos que ficavam,  e ela estava entre esses.  Não é preciso dizer que o desespero foi crescendo e que a sensação que se apoderou dela foi a de que nunca mais iria conseguir sair de lá. 




			Por fim ela conseguiu.  Então,  depois que todos estavam fora, o professor levou-os para um lugar mais alto,  de onde poderiam ver o labirinto todo. E ela conta como foi engraçado ver como era ridiculamente fácil sair de lá.  Só que,  claro,  quando ela estava lá não achava isso. Achava mesmo era que jamais encontraria a saída,  e,  pior,  que os que haviam conseguido sair iriam morrer de rir da cara dela. 




			Isso não se parece um pouco com o que acontece com a gente na adolescência? A sensação é igual. Uns saem numa boa, sem grandes dificuldades, e outros penam à beça.   Mas não é exatamente sobre os que saem numa boa que nós vamos conversar.  Mesmo porque seria melhor dizer “mais ou menos” numa boa.  Será que eles saem numa boa ou ficam quietinhos sobre os seus medos e angústias? Não sei não. Mas se conseguiram,  sorte deles!  




	Agora,  sobre os que sofrem,  e sobre aqueles que sofrem muito, a conversa vai longe...  Porque às vezes é necessária a ajuda de alguém que mostre a saída. Ouque esteja ao nosso lado nesse caminho obscuro.  Esse alguém pode ser o pai,  a mãe, um amigo mais velho... 




			O problema é que muitas vezes pai,  mãe,  o amigo ou a amiga não conseguem ajudar. Porque se esqueceram do seu percurso,  ou, se esse percurso foi doloroso,  fazem de tudo para não revivê-lo.  Ou até mesmo porque,  se mostrarem a saída, não adiantará nada,  pois cada um tem que achar a sua.  Além disso,  cada um tem o seu labirinto,  que é sempre diferente. 




			Nesse caso, um profissional pode ajudar. Seus pais  estão metidos no mesmo labirinto que você, mas o profissional não. Ele está capacitado para ver esse seu caminho de fora. 




			Eu sei que existe muito preconceito e conheço pessoas que vão ao consultório do psicólogo escondidas,  para ninguém dizer que são loucas.  Mas procurar um psicólogo não é estar louco,  não. Porque louco não procura psicólogo...  É,  aliás,  bastante saudável admitir as dificuldades e pedir ajuda. 




	No meu trabalho,  como psicopedagoga e psicanalista,  conheci muitos meninos e meninas superlegais  que estavam perdidíssimos,  que não só não achavam a saída como acreditavam piamente que não havia saída! Pois bem,  encontraram-na,  e lhes digo uma coisa:  quando achamos a nossa saída,  ninguém nos segura,  mesmo que estejamos na contramão!   Infelizmente,  existem aqueles que não conseguem sair.  São os “adolescentes”de 40,  50 anos que continuam procurando uma saída,  alguns angustiados,  outros já descrentes da sua existência. 




			Neste livro, gostaria de dar uma mãozinha àqueles que querem sair. 




			De que forma?




			Contando um pouco da minha experiência em clínica e em escolas, do que ouvi dos adolescentes, do que tenho conversado com eles ao longo desses anos. 




			Sou psicanalista, e,  como você já deve saber, a Psicanálise é um trabalho que se faz para descobrir os porquês dos nossos atos. 




	A Psicanálise foi criada por um médico vienense,  Sigmund Freud (1856 — 1939),  o primeiro a afirmar que temos um Inconsciente, e que ele é responsável por aquilo que somos,  que pensamos e fazemos. 




			Então,  em lugar de ficar só gemendo e chorando e gritando com todo mundo “Por que será que eu sou assim?”,  vamos pensar juntos sobre o que está acontecendo com você. 




			Você não nasceu assim, nasceu? Angustiado,  medroso, se achando feio e incompetente? Claro que não. Provavelmente seus pais até dizem que você nãoera asssim, que era confiante, seguro e feliz.  E que você  não é feio ou feia coisa nenhuma. Mas dá para acreditar? Claro que não,  afinal você tem certeza de que eles só falam isso para você se acalmar... Bem, mas você tem lembranças,  fotos,  histórias, e com um pouquinho de esforço irá concordar que não nasceu assim. 




			Então,  já temos algo para pensar: você ficou assim! Mas temos ainda outra questão:  precisa ser sempre assim?




			Acho que não.  Se achasse,  pararia já de trabalhar.  E nem pensaria em escrever este livro.  Porque se você acreditar que sofrer é coisa do destino, é melhor pegar um banquinho, sentar no seu labirinto e ficar dando tchauzinho para os que,  mesmo quebrando a cara,  vão em busca da saída. 




			
Adolescência


o que é isso? 




			Adolescência é o período que  




			começa lá pelos 10 anos  




			e termina quando a gente se casa.                               




			Marcelo,  14 anos




			Vamos começar nosso bate-papo pensando sobre o que significa ser adolescente. 




			Que período é esse, a adolescência? Quando começa? Quando acaba?Sempre existiu? Todos passam por ela? É difícil para todo mundo? Começando pela primeira questão, podemos dizer que é um período de mudanças, de desenvolvimento e de adaptação. 




			Quanto às outras perguntas, a coisa se complica um pouco.   Mesmo porque,  para entender a adolescência,  é preciso diferenciá-la da puberdade,  que acontece antes.   A puberdade tem uma duração definida, ainda que se possa entrar ou sair dela em idades diferentes.   Por isso se fala em duração.  É um período de mudanças biológicas,  que ocorrem mais ou menos entre 9 e  11 anos. 




			Essas mudanças variam muito de pessoa para pessoa.  Por isso você pode ler ou ouvir falar que a puberdade começa aos 10 anos, ou aos 8.  E que termina aos 12,  ou aos 13.  Não existe uma regra para isso, porque essas mudanças significam que o corpo infantil está se preparando para ser um corpo de homem ou de mulher, e cada corpo é diferente e tem o seu próprio ritmo.    






	 




			Essa idade,  justo essa idade,  me deixa  




			superirritada.   Se sai alguma briga em  




			casa entre eu e meus irmãos,  eles começam  




			a dizer que é fase,  que é a puberdade.    




			Isso me deixa irada. 




			Regina,  13 anos




			Na puberdade, os hormônios trabalham loucamente para que você,  rapaz,  possa ejacular e você,  garota,  possa menstruar.  E fazem uma verdadeira revolução.   Aliás, a palavra hormônio vem do grego e significa excitar, estimular.  Então já dá para entender por que meninos e meninas nessa idade parecem estar o tempo todo sentados num formigueiro.  Não conseguem parar  de rir (ou de chorar...  ),  falam ao telefone mil vezes por dia,  cutucam o irmão menor, chutam o cachorro, comem como uns esfomeados...   Ficar sentado na classe então é uma tortura, escutar a explicação do professor ou da professora exige um esforço sobrenatural. 




			E dá para ser de outra maneira? A sexualidade está, literalmente, explodindo.  E tudo excita, tudo é motivo de deslumbramento e vergonha.  E são cochichos e mais cochichos,  segredos,  medos e descobertas. 




	Descoberta do próprio corpo e do corpo do outro.  E das coisas que o livro de Biologia e as aulas de Educação Sexual não falam:  que a proximidade do corpodo outro excita muito, que as brincadeiras de mão despertam coisas esquisitas.  E que dão um medo danado,  principalmente se o amigo ou amiga for do mesmo sexo que o seu.  Esse aí então é um segredão quenão dá para contar para ninguém! Afinal,  o que vãopensar de você?Outra coisa que os livros não falam é do medo queos outros percebam o que está acontecendo.  Porexemplo:  menino tem ereção direto! Até a perna damesa excita.   E o pênis fica duro nas horas mais impróprias.   Acontece no meio da aula,  na sala de casa, no banheiro do clube.  E aí,  é gozação na certa se,  porexemplo,  der azar e o professor ou a professora chamar lá na lousa – tem que ir com o caderno na frente,  pra disfarçar!E meninas também tentam disfarçar o que estáacontecendo com elas.  Amarram a blusa na cintura para esconder o bumbum e os quadris, vestem roupa larga ou abraçam os cadernos,  para que ninguém veja osseios que estão crescendo.   Se ficam menstruadas, então,  quem irá convencê-las de que todo o mundo nãoestá sabendo? Aliás,  você já percebeu que a maioria dos adultosse refere à primeira ejaculação e à primeira menstruação como se fossem a mesma coisa? É sempre assim: Agora que você já produz esperma, ou agora que você já menstrua,  já pode ser pai – ou mãe, e isso daquipara a frente deve ser motivo de grande orgulho.   Mas será que a primeira menstruação da menina é assimtão legal quanto a primeira ejaculação do menino? Existe um livro chamado Casamento e Acalento, escrito por um médico psiquiatra,  o Dr.   Haim Grünspun,  junto com a mulher dele, a Dra.   Feiga Grünspun.   Nesse livro, eles falam sobre essa diferença.  Queseria bom que se prestasse atenção a isso – as primeiras menstruações, ainda que sejam motivo de orgulho,  podem vir acompanhadas de cólicas,  inchaço, dor no corpo.  E duram 3 dias ou mais.  E a menina achaque todos estão sentindo o cheiro da menstruação dela e se sente desconfortável com aquela sensação defralda molhada,  mesmo com os absorventes de última geração. 




			E a menina sabe que deve ser muito mais gostoso ejacular do que menstruar.   Mesmo que a menstruação seja motivo de orgulho e lhe dê a possibilidade deter filhos.   O que, aliás, também é motivo de medo, porque fica todo mundo falando “Olha, cuidado, agora você já pode ficar grávida,  hein!”E se não lhe explicam como, é mais um fantasma na cabeça dela.   De orgasmo,  que é bom,  ninguém lhe fala. 


			 


	 




			O que é menstruação? Não sei.   A professora 




			explicou na escola,  mas eu não me lembro. 




			Minha mãe falou que é um sangue sujo que 




			sai da gente.   Só  isso. 




			Katia,  10 anos




			E a adolescência? A adolescência,  como não se refere apenas a mudanças no corpo,  mas também  a mudanças no jeitode sentir,  de pensar,  de se comportar, é mais difícil deser entendida.  Por exemplo, um menino ou menina quese veja obrigado a trabalhar desde muito cedo e tenhacomo responsabilidade ajudar no orçamento da casaou mesmo prover o sustento de familiares que dependem dele não viverá sua adolescência da mesma forma que outro que nunca precisou se preocupar coma sua sobrevivência.   No mínimo, eles terão preocupações diferentes,  não acha? Enquanto o primeiro tem, digamos, sua adolescência encurtada por necessidadeseconômicas, outros podem ter a sua esticada por causas econômicas, o que é bem diferente. 




			A sociedade em que vivemos exige,  cada vez mais, que você esteja preparado para enfrentar uma competição muito grande no mercado de trabalho.  Isso significa que se tem que estar muito preparado,  fazendo cursos atrás de cursos:  línguas,  informática,  faculdade, especialização, pós-graduação e não sei o que mais. 
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